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No dia em que o presidente de-
posto Nicolás Maduro divulgou 
suas primeiras fotografias na pri-
são em Nova York, a líder encar-
regada da Venezuela, Delcy Ro-
dríguez fez uma declaração inédi-
ta sobre o acordo firmado com os 
Estados Unidos sobre as reservas 
petrólíferas do país sul-americano. 
Ex-vice de Maduro, Delcy assegu-
rou que seu país manterá a sobera-
nia e a propriedade sobre o próprio 
petróleo. Queremos ser uma potên-
cia energética, uma grande produ-
tora de petróleo, uma exportado-
ra signficativa de gás e uma gran-
de desenvolvedora petroquímica”, 
anunciou, durante discurso em re-
de nacional de televisão, no qual 
explicou o “caminho da diploma-
cia” com Washington escolhido pe-
lo governo de Caracas. 

De acordo com Rodríguez, a 
Venezuela mantém a proprieda-
de dos 17 “campos estratégicos” 
que os Estados Unidos contro-
larão, com o objetivo de produ-
zir 1,5 milhão de barris por dia. 
Caracas receberá US$ 19 (cerca 
de R$ 98,79) por barril vendido. 
O presidente dos EUA, Donald 
Trump, publicou em sua plata-
forma Truth Social que usará o 
petróleo venezuelano para “rea-
bastecer as reservas estratégicas 
nacionais”. O republicano cul-
pou o antecessor, Joe Biden, por 
praticamete esvaziar essas reser-
vas. “O processo de reposição co-
meçará em breve e é um presente 
da Venezuela para o povo dos Es-
tados Unidos”, escreveu Trump. 

E x-p resid ente  da  Palma-
ven, filial da estatal petrolífera 

Delcy garante manutenção de soberania; Maduro exibe fotos
VENEZUELA

Nicolás Maduro em fotografia tirada em 25 de junho passado na prisão
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venezuelana PDVSA, Eddie Ramí-
rez acusou Trump de mentir. “O 
nosso tipo de petróleo — mais pe-
sado e com maior teor de enxofre 
— não atende aos requisitos para 
essa reserva anunciada por Trump”, 
explicou ao Correio. “O fato é que, 
sob a nossa Constituição, as reser-
vas pertencem à nação. No entan-
to, não há dúvida de que, ao acatar 
as ordens de Trump — e permitir 
que os EUA administrem a exporta-
ção e a venda do nosso petróleo, re-
passando à Venezuela apenas uma 
parcela não revelada —, carecemos 
de soberania.”

“Estamos firmes”

A 275 dias do início do julga-
mento em Nova York, Nicolás Ma-
duro publicou duas fotos na prisão. 

Em uma delas, ele aparece de ócu-
los, sorridente, fazendo o “V” de 
“vitória” com as duas mãos. Na ou-
tra, segura os óculos com a mão 
esquerda e faz o mesmo sinal 
com a direita. “Pequeno pre-
sente de amor e de esperança. 
Envio essas fotos como um pe-
queno presente a todos os meus 
netos e netas, aos meninos e às 
meninas, e a todo o povo nobre 
que nos ama. Quero que saibam 
que estamos firmes, com o co-
ração cheio do amor de vocês. 
Esse amor que nos chega con-
vertido em oração,  em ação 
permanente, em solidariedade 
e em apoio verdade. Agradece-
mos infinitamente por cada pa-
lavra, cada gesto, cada bênção”, es-
creveu em mensagem que acompa-
nha as imagens. (Rodrigo Craveiro)

CATÁSTROFE NO HIMALAIA 

O diretor de escola 
que virou herói 

Rajendra Dawadi impediu que 900 alunos fossem colhidos pelo tsunami de lama, ao suspender aulas e ordenar retirada para 
área segura. Especialistas veem impacto do aquecimento global. Mortos passam de 780; ao menos 2.500 estão desaparecidos 

N
o perfil do Facebook do nepa-
lês Rajendra Dawadi, diretor 
da Escola Secundária Supe-
rior Tribhuwan Trishuli, em 

Trishuli Bazar, no distrito de Nuwakot, 
as mensagems se multiplicam. “Eu te-
nho orgulho de dizer que somos ami-
gos e ex-colegas”, escreveu Kafle Pra-
kash. “Você é o verdadeiro herói que 
salva a vida de muitas pessoas”, reagiu 
Pascal Vanryckel. “Imenso respeito, 
grande trabalho”, comentou Bisham 
Acharya. Em entrevista ao Correio, 
Dawadi contou que tudo aconteceu 
às 9h10 daquela quarta-feira (pelo 
horário local). “Eu lecionava, na sala 
de aula, quando meu secretário veio 
e gritou que uma enchente estava vin-
do. Outro professor disse que houve 
uma grande inundação em Rasuwa. 
Alguns pais vieram buscar seus filhos. 
Esses três incidentes me fizeram to-
mar a decisão rápida de enviar cer-
ca de 900 alunos, entre 11 e 18 anos, 
a um local seguro. Muitos foram para 
um ponto mais alto, outros para suas 
casas. Estavam aterrorizados”, relatou. 

Perguntado como vê o fato de 
ser considerado um herói, Dawa-
di respondeu: “Apenas cumpri com 
meu dever e minhas responsabili-
dades; eu estava liderando o movi-
mento”. O diretor da escola afirmou 
que, desde o dia da catástrofe, tem 
se sentido emotivo. “Eu passei 23 
anos de minha vida, ali, como pro-
fessor. Foi lá que também aprendi. 
Agora, nada restou”, disse. Segundo 
Dawadi, dois funcionários da esco-
la estão desaparecidos.  

Enquanto as equipes de resgate 
avançam com extrema dificuldade 
pela grossa camada de lama que co-
briu vilarejos no vale do Rio Trishuli, 

» RODRIGO CRAVEIRO

Imagem aérea mostra casa e ônibus tombados pela lama à margem do Rio Trishuli, no distrito de Nuwakot: vilarejos foram arrasados 
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as chances de encontrar sobreviven-
tes da catástrofe da última quarta-fei-
ra diminuem com o passar das horas. 
Muitos corpos, em estado de decom-
posição, foram acondicionados de 
forma precária em escritórios climati-
zados da associação de comerciantes 
do distrito de Nuwakot. Murais com 
fotografias dos corpos estão dispos-
tos no município nepalês de Bhara-
tpur, 160km rio abaixo do epicentro 
do desastre, e na capital Katmandu. 

Nos dois pontos, familiares de desa-
parecidos observavam as imagens, na 
tentativa de localizar entes queridos. 

Até o fechamento desta edição, a 
inundação tinha deixado pelo menos 
781 mortos e 2.502 desaparecidos, in-
cluindo 592 estrangeiros. O Ministério 
da Educação do Nepal anunciou que 
19 escolas foram afetadas pela torren-
te de lama — nove delas estão des-
truídas. Pelo menos 200 estudantes 
estão na lista dos desaparecidos e 20 

morreram na inundação. As autorida-
des nepaleses intensificaram os esfor-
ços para resgatar cerca de 900 operá-
rios de usinas hidrelétricas que fica-
ram presos dentro de túneis à mar-
gem do Rio Trishuli. 

Mudança climática

A tragédia da última quarta-fei-
ra acendeu o alerta sobre o poten-
cial catastrófico do aquecimento 

global. Consultor principal para o 
processo multilateral de mudanças 
climáticas dos Países Menos Desen-
volvidos e diretor da Climate Analy-
tics no Sul da Ásia, o nepalês Man-
jeet Dhakal publicou recentemen-
te um estudo revelando que eventos 
extremos estão se tornando até três 
vezes mais prováveis devido a mu-
danças climáticas de origem huma-
na. “As temperaturas em ascensão 
têm derretido e desestabilizado as 

Kami Rita Sherpa chegou 32 ve-
zes ao cume do Everest — a monta-
nha mais alta do mundo, com 8.848m. 
Único homem a conseguir essa faça-
nha, o alpinista nepalês de 56 anos 
admite que a Cordilheira do Hima-
laia está sofrendo alterações. "Com 
base na minha experiência de esca-
lada do Himalaia por mais de três 
décadas, desde a primeira subida ao 
Everest, em 1994, testemunhei mu-
danças importantes nas montanhas. 
Uma das maiores transformações que 
percebu foi a quantidade de neve e 
gelo sobre o Everest e em outros picos 
do Himalaia. Em muitas áreas, parece 

haver gelo e neve menos permanen-
tes do que antes, e as geleiras estão re-
cuando", afirmou, em entrevista ex-
clusiva ao Correio. "Locais antes co-
bertos de neve espessa ou de gelo es-
tão mostrando mais rochas expostas. 
Também percebi mudanças em gelei-
ras e em cascatas de gelo, assim como 
nas condições de escalada."

Kami admitiu que as monta-
nhas mudam naturalmente. "Mas, 
em comparação com meus primei-
ros anos de alpinismo, as mudanças 
vistas agora parecem mais visíveis e 
rápidas. Temperaturas mais amenas 
podem afetar a estabilidade na neve 

e do gelo, tornando as rotas de esca-
lada mais difíceis e imprevisiveis", ex-
plicou. "Enquanto guias de montanha 
e alpinistas, devemos respeitar essas 
mudanças, proteger o meio ambien-
te e continuar a aprender sobre como 
escalar de forma segura em um mun-
do de montanhas em metamorfose."

O australiano Oliver Foran tam-
bém colocou seu nome no Guiness, 
depois de quebrar o recorde de es-
calada mais rápida do Everest a par-
tir do nível do mar. Aos 27 anos, ele 
chegou ao cume da montanha em 
27 de maio, depois de 50 dias. Ao 
Correio, Foran garantiu que as 

mudanças climáticas são um gran-
de problema no Himalaia. "Tam-
bém presenciei isso. Durante um 
subida ao Everest, meses atrás, vi 
que a massa de gelo estava o mais 
sólido possível. Quando desce-
mos, ela ainda se encontrava fir-
me. Em meu retorno ao Everest, 
no verão, aquilo parecia um rio. 
O gelo estava derretendo, era algo 
impressionante. Vimos alguns se-
racs (blocos de gelo) enormes, que 
tinham acabado de desabar. É um 
problema grave o que enfrentamos 
nas grandes montanhas", afirmou, 
por meio do WhatsApp. 

Em 21 de maio passado, River Ah-
mad, 31, tornou-se a primeira afegã 
a superar os 8.848m do Everest. Ela 
contou ao Correio que, durante a es-
calada, percebeu modificações nas 
geleiras, com gelo exposto e menos 
neves em algumas áreas. "O que 
aconteceu no Nepal é de partir o 
coração. Não podemos dizer que o 
desastre foi causado pela mudan-
ça climática, mas um Himalaia em 
aquecimento torna as geleiras e as 
encostas das montanhas menos está-
veis, aumentando o risco de avalan-
ches, deslizamentos de terra e inun-
dações", disse Ahmad. (RC)

Alpinistas veem mudanças na cordilheira

O nepalês Kami Rita Sherpa: 
“Geleiras do Himalaia recuam”
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geleiras, alterando as condições de 
congelamento e descongelamento, 
além de modificar os padrões de chu-
va e neve em toda a região do Hima-
laia. Esses fatores podem aumentar 
a instabilidade das montanhas”, ex-
plicou à reportagem. “As mudanças 
climáticas estão cada vez mais incli-
nando a balança para a ocorrência de 
perigos em cascata nas montanhas.” 

Dhakal crê na possibilidade de re-
duzir os riscos. Ele defende que o Ne-
pal realize um monitoramento ro-
busto das geleiras e das encostas, e 
invista em redes hidrometeorológi-
cas, sistemas de alerta para múlti-
plos riscos e infraestrutura resilien-
te ao clima. “Países montanhosos 
vulneráveis não conseguem finan-
ciar e implementar sistemas sozi-
nhos. A adaptação não pode subs-
tituir a mitigação: a continuidade das 
emissões de combustíveis fósseis e do 
aquecimento global levará, cada vez 
mais, os sistemas montanhosos para 
além dos limites de adaptação.”

área segura. Especialistas veem impacto do aquecimento global. Mortos passam de 780; ao menos 2.500 estão desaparecidos 

Rajendra Dawadi ordenou a retirada imediata dos estudantes da escola 
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